
 

"2013 teve muitos desafios", avalia Bisogno 
 

 
 

O presidente da Câmara, vereador Marcelo Bisogno (PDT), fez uma 

avaliação do ano que se encerra no Legislativo. "Foi um ano com muitos 

desafios, mas apesar deles, também foi um ano de muita experiência", 

afirma Bisogno. 

 

O presidente do Legislativo destaca que a Câmara tem uma "força política" 

que deve ser utilizada para "trabalhar por Santa Maria". "Ao longo do ano, 

nós, vereadores, usamos nossa força política para trazer coisas boas para a 

cidade: nos envolvemos desde o início com a duplicação da Faixa Velha, 

com a questão do aeroporto, do saneamento em Camobi, da dupla Rio-

Nal", salienta o presidente da Câmara. Ele lembra que os vereadores 

buscaram apoio fora da cidade, que também ajudou nas conquistas.  

 

"Os dois deputados estaduais, o Valdeci Oliveira (PT) e o Jorge Pozzobom 

(PSDB) ajudaram muito, assim como o deputado federal Paulo Pimenta 

(PT). O prefeito Cezar Schirmer (PMDB) também sempre foi um parceiro, 

assim como a Cacism e o Fórum das Entidades Empresariais, que sempre 

abraçaram as nossas causas", destaca. 

 

Bisogno lembra que os dias de ocupação na Câmara foi um episódio 

atípico. " Momento importante, vivemos um ano totalmente diferente, 



triste. Temos que ter sempre um respeito muito grande pelas famílias. Foi 

um marco para Santa Maria por ter sido a primeira a ser ocupada no Brasil. 

Minha resposta foi o diálogo e o respeito, para resolver da melhor maneira 

possível o que Santa Maria estava esperando daquela situação", explica, e 

lembra que um dos resultados foi criar condições legais para que no ano 

que vem, o próximo presidente realize o concurso para procurador 

legislativo.  

 

Eleições 2014- Quanto a seu futuro político, o vereador não sabe ao certo 

se será candidato a deputado no ano que vem. "Existe uma vontade do 

partido, em esfera municipal, para concorrer como estadual. O partido, em 

nível estadual, defende que eu vá para federal. Não é uma decisão só 

minha", avalia Bisogno. 
 

 


